
O que é o amor?
De onde vem?

É humano ou divino?
 Como encontrá-lo?
    Como julgar se é real?
       Como saber se durará?

Como podemos ter mais?
    Como poder dar mais?

Este livro traz citações, poemas,
reflexões e histórias sobre o mais doce
mistério da vida. Elas trarão mais amor à
sua vida e o ajudarão a conservar o amor
que já tem no coração.
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Introdução

Oamor é o mais doce mistério da vida. Pode
ser etéreo ou pé-no-chão, fogoso e
passional, ou terno e quieto. É, ao mesmo

tempo, valioso e grátis. Uma experiência univer-
sal que é maravilhosamente pessoal. O amor é
aquela coisa mística, mágica e maravilhosa, como
uma jóia cintilante que reflete a beleza em suas
muitas facetas as quais, ainda que exclusivas en-
tre si, constituem o todo.

Está no rosto da mãe e da criança quando, sem
palavras, adoram-se uma à outra. Na expressão
dos pais que recebem seus filhos pródigos de vol-
ta ao lar. Está no rosto do casal apaixonado que se
perde no olhar e nos sonhos um do outro. No olhar
dos voluntários que atendem os aflitos, os sem-
teto e os carentes. Está no semblante dos estra-
nhos e dos amigos, de qualquer um que pare para
demonstrar consideração e ternura. Vê-se no ros-
to do cristão que, na hora da morte ao contemplar
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6 AS MUITAS FACES DO AMOR

o céu e vislumbrar a nova vida, sente uma alegria
indescritível.

É pelas muitas faces do amor que vemos a
imagem de Deus, pois Ele é amor! Toda vez que
percebemos o amor manifesto, temos um vislum-
bre de Deus. Estas poucas páginas não têm por
pretensão conter a amplitude de tal assunto, ape-
nas ressaltar a fonte do amor, Deus, que dá livre-
mente, sem parcialidade e sem restrições.



Amar é…

Amar é crer, confiar, ajudar, encorajar,
confidenciar, compartilhar, entender, sen-
tir, tocar, cuidar, orar e dar. O amor é comu-

nicação, é uma emoção. É passional, vivo, vibran-
te e caloroso. O amor é algo que melhora a cada
dia!

É a maior necessidade do homem, portanto o
maior serviço que pode ser prestado ao homem.
É espiritual, mas expressa-se fisicamente. É visto
tal qual é manifesto. Vale para toda hora e em qual-
quer dia. Amar é sempre dar um jeito. É dar tudo.
O amor altruísta é raro. Seu valor é incalculável e
tem em si a própria recompensa.

O amor não fere as pessoas, ele prefere a feli-
cidade alheia à própria. Escolhe sofrer para ajudar
outrem. O amor nunca é em vão. O seu efeito será
sentido mais cedo ou mais tarde. O amor é para
sempre.

— D.B.B.
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O amor não envelhece. Está sempre renascen-
do.

— Blaise Pascal

Ó

O amor é um jogo no qual duas pessoas po-
dem participar e ambas ganham.

— Eva Gabor

Ó

O amor é um fruto que está sempre na época
e ao alcance de todas as mãos.

— Madre Teresa

Ó

O amor é uma imagem de Deus. Não uma
imagem sem vida, mas a essência da natureza di-
vina que emana bondade plena.

— Martinho Lutero



Palavras de amor

Ovinho — até mesmo o melhor tipo — não
pode ser apreciado dentro da garrafa.
O mesmo vale para o amor. Retire a rolha.

Traduza o seu amor em palavras.
As palavras mais importantes que pode-

mos aprender a dizer são: “Eu te amo”. Não presu-
ma que os outros saibam que você os ama. Diga-
lhes como são especiais, quanto precisa deles e
como desfruta de sua companhia. Expresse como
o fazem feliz, e o faça com freqüência para estar
sempre fresco em suas memórias.

— S.S.

Ó

O amor é como o fogo: Se não for comunica-
do, ele apaga.

— Giovanni Papini
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Comece assim
Se tiver dificuldade para expressar em

palavras o amor que sente pelos outros,
experimente estas frases curtas e simples. Seja
sincero ao dizê-las e serão como um coral de anjos
para os que as ouvirem.

Eu te amo.
Preciso de você.
Você é maravilhoso(a).
O que faria sem você?
Você me faz feliz.
Acredito em você.
Confio em você.
Eu te admiro.
Tenho orgulho de você.
Estou com você até o fim.
Você é divertido(a).
É maravilhoso estar ao seu lado.
Você é um(a) grande amigo(a).
Sempre posso contar com você.
Agradeço a Deus por você.
Adoro o seu amor.
Obrigado por ser você.
Obrigado por seu interesse.
Você é importante para mim.
Você me faz sentir amado(a).
Admiro sua capacidade de dar!
Você me faz muito feliz.
Você torna tudo especial.
Gostaria de poder fazer mais por você.

— S.S.
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Ó

O advogado e diplomata americano Joseph
Choate (1832–1917) certa vez fez o elogio máximo
à sua esposa. Quando lhe perguntaram o que ele
gostaria de ser em sua próxima encarnação, se tal
coisa fosse possível, afirmou sem vacilar :  “O se-
gundo marido da senhora Choate.”

— Autor anônimo

Ó

Uma gota de chuva
Uma gota de chuva
Talvez se considere pequena
A gota de chuva ainda suspensa,
Mas, em alguma parte, uma flor sedenta
Aguarda pelo seu despencar.
Uma pequena palavra, ainda guardada,
Pode parecer pequena demais para ser dita;
Mas ela pode vir a ser em algum coração,
A resposta a uma oração.

— Helen T. Allison

PALAVRAS DE AMOR



Atos de amor

Raramente o amor pode ser transmitido sem
uma manifestação tangível, sem ação. A ne-
cessidade por amor verdadeiro é espiritual,

mas a sua manifestação deve ser física.
As pessoas precisam não apenas ouvir falar

sobre o amor, mas também vê-lo traduzido em
ação. É como o poema de Edgar A. Guest:

Prefiro ver um sermão a ouvir uma pregação.
Preferível seria se andasse comigo a apenas

me indicar a direção.

É típico da natureza humana confundir o que é
dito, mas o que se vê nunca pode ser confundido.

— D.B.B.

As pessoas sabem, instintivamente, que to-
dos os belos sentimentos pesam muito menos que
uma única e bela ação.

— James Russell Lowell
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Ó

Há uma luz neste mundo, um espírito mais
poderoso do que qualquer escuridão que encon-
tremos. Às vezes frente ao sofrimento e dor ex-
cessiva nos esquecemos dessa força. Mas, de re-
pente, o espírito emergirá através das vidas de
pessoas comuns que ouvem o chamado e aten-
dem de maneiras incomuns.

— Madre Teresa

Ó

Onde quer que haja um outro ser humano,
existe uma oportunidade de demonstrarmos
amor.

— Autor anônimo

 Ó

O catalisador: a amabilidade
Ele acabara de receber a liberdade depois de

cumprir três anos por peculato. De volta à sua ci-
dade natal, na Inglaterra, armou-se contra o os-
tracismo que esperava receber.

Na primeira manhã, encontrou o prefeito,
John Morel, que passava pela rua. “Olá” — disse o
prefeito em tom alegre. “Que bom ver você! Como
vai?” Ele ficou sem graça e a conversa terminou
em um silêncio constrangedor.

Anos mais tarde, os dois voltaram a se encon-
trar em uma outra cidade. Nessa ocasião o ex-con-
denado já era um cidadão produtivo e respeitado.

ATOS DE AMOR
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Ao ver o prefeito, disse-lhe: “Quero lhe agradecer
pelo que fez por mim quando saí da prisão”.

“O que fiz?” — foi a pergunta do prefeito.
“Você foi amável comigo, e isso mudou a mi-

nha vida”.

— Autor anônimo

Um empurrãozinho
Um empurrãozinho quando a subida for dura
Pode levar alguém até o alto do monte.
Uma pequena oração num dia nublado
Pode alegrar a alma conturbada.
Uma pequena ajuda quando a carga se faz

pesada
Pode ajudar alguém a superar.
Um pequeno incentivo quando o ânimo des-

falece
Pode ajudar alguém a se recuperar.
Um pequeno toque de uma mão amiga
Pode aliviar a carga de preocupação.
Uma pequena palavra de uma voz que é doce
Pode salvar alguém da perturbação.
Um pequeno sorriso quando existe pesar
Pode fazer a luz do Sol brilhar.
Uma pequena palavra, quando o espírito está

fraco,
Pode ajudar alguém a levantar e vencer.
Um pouco de amor por uma alma perdida
Pode ajudá-la a conhecer a graça de Deus.
Uma pequena lágrima e um “Deus o abençoe”
Pode iluminar o semblante.
Um pequeno ato de amor de um cristão
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Pode abençoar a alma cansada.
Um pequeno empurrão quando a batalha é

renhida
Pode levar alguém até sua meta.

— Walter E. Isenhour

Ó

Passarei por este mundo apenas uma vez. Se
há algum bem que eu possa fazer, alguma ternura
que possa demonstrar a qualquer ser humano,
que eu o faça já, sem protelar, pois não trilharei
este caminho outra vez.

— Stephen Grellet

ATOS DE AMOR



Elogiar por amor

Todos têm qualidades. Identifique nos outros
aquelas específicas pelas quais pode elogiá-
los sinceramente, e seja generoso em seu

louvor. Se não conseguir encontrar nada assim,
olhe mais a fundo. Peça a Deus que lhe mostre as
qualidades da pessoa. Elas certamente existem,
pois Ele vê coisas dignas de louvor e de amor em
todos. Quanto mais difícil for encontrar algo espe-
cial em alguém, mais gratificante será tanto para
quem faz quanto para quem recebe o elogio. Pode
ser como seguir um pequeno traço de ouro que o
levará a um grande filão. Se o fizer, verá que as
pessoas lhe confidenciarão seus segredos, e você
descobrirá coisas maravilhosas sobre elas.

— S.S.

Ó

O aplauso de um único ser humano tem gran-
des conseqüências.

— Samuel Johnson
16
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Antes dos dias da diagramação computado-
rizada, o trabalho era feito manualmente, um ca-
ractere de cada vez, uma tarefa lenta e laboriosa.
Um dia, um editor observou um certo trabalho de
composição particularmente bem feito e enviou
uma nota elogiando o homem que o executara. O
tipógrafo quase desatou a chorar. Há dez anos
desempenhava seu ofício com grande esmero,
mas era a primeira vez que alguém se dava ao tra-
balho de lhe agradecer pelo bom desempenho.

— recontado por K.P.

Ó

Motivadores, terapeutas e psicólogos infan-
tis descobriram o que Deus sempre soube e ensi-
nou e que, na verdade, é parte do Seu plano básico
para a humanidade: o louvor nos ajuda a superar
os nossos próprios limites. No brilho caloroso que
surge de saber que agradamos alguém, procura-
mos ainda mais agradar a pessoa. Ouvir que fize-
mos algo bem nos faz querer melhorar ainda mais.

—S.S.

Ó

Elogio é para as pessoas o que a água é para
as flores. Derrame-o e veja-as crescer.

— S.S.

ELOGIAR POR AMOR
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Ó

Todos temos fome de louvor e ansiamos por
reconhecimento sincero. Precisamos do encoraja-
mento dos outros. Mesmo assim, a maioria de nós
freqüentemente falha em expressar reconhecimen-
to ou encorajamento àqueles que nos cercam.
“Tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto,
tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é
amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma
virtude e se há algum louvor, nisso pensai” 1. Preci-
samos aprender a aplicar esse princípio àqueles que
nos cercam e tentarmos nos lembrar constante-
mente de suas boas qualidades e os elogiar por elas.

— Maria David

Ó

A maior felicidade da vida é saber que somos
amados pelo que somos, ou melhor, apesar do que
somos.

— Victor Hugo

Ó

Amar as pessoas exatamente como elas são é
o maior elogio de todos.

— S.S.

1 Filipenses 4:8



Toque de amor

Quem pensaria, mesmo há uma geração,
que manifestações naturais de amor tais
como um abraço, um beijo no rosto, uma

mão reconfortante no ombro, ou simplesmente
segurar a mão de alguém passaria a ferir as nor-
mas sociais? Em alguns lugares, particularmente
no Ocidente, onde a febre das acusações de assé-
dio e abuso sexual chegou a níveis absurdos nos
últimos anos, essas ingênuas demonstrações de
amor são agora praticamente um tabu. Que triste!

Ao mesmo tempo, médicos, psicoterapeutas
e sociólogos têm provado por meio de pesquisas
que a afeição é benéfica à saúde e ao bem-estar do
ser humano. As pessoas que sabem que são ama-
das são mais felizes e se sentem mais seguras.

“Quatro abraços ao dia o ajudarão a superar
as tristezas” — é o que diz a cientista social Dra.
Virgina Satir — “mas uma dúzia é ainda melhor.
Nossos poros são locais para mensagens de amor.
É muito importante ter contato físico.”
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“Nos quatro minutos em que amigos ou es-
tranhos trocam cumprimentos, o poder do toque
é dinâmico” — afirma o médico Leonard Zunin,
no livro From Contact (“Vem do Contato” — Nova
York: Ballantine Books, 1972). “Toda vez que você
toca alguém no braço ou no ombro, está enviando
uma mensagem psicocodificada tipo ‘gosto de
você’, ‘concordo com o que está dizendo’, ‘bom tra-
balho, ‘está tudo bem, não se preocupe’, etc. Es-
quivar-se do toque de alguém pode ter uma men-
sagem tão forte quanto essas palavras.

“O toque aproxima as pessoas física e emoci-
onalmente. Portanto, soltem-se, aqueçam-se, to-
quem mais e não tentem se esquivar. O poder do
toque está na generosidade com que é oferecido.
Seja o primeiro a oferecer contato e raramente será
rejeitado” — conclui Zunin.

Mas não é preciso ser médico ou cientista so-
cial para reconhecer os efeitos positivos da afei-
ção. Uma cabeleireira conta o segredo da beleza:
“Algumas clientes vêm ao salão mais para receber
um pouco de carinho. Às vezes, quando chego para
abrir o salão, há uma fila de senhoras de idade à
porta, com a aparência de quem acabou de sair de
um salão de beleza.

Algumas vêm duas vezes por semana lavar
os cabelos e fazer penteados que não precisam.
Sei que estão mais interessadas em contato físico
e humano do que nos seus cabelos”.

A cabeleireira ouve com atenção e demons-
tra afeto pelas suas clientes massageando-lhes o
couro cabeludo enquanto lava seus cabelos.
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Muitas vezes, um apertãozinho no ombro ou
no pescoço também diz às mulheres que alguém
se importa com elas. Como resultado, as clientes
saem radiantes e mais jovens. O amor deixou sua
marca de beleza.

— S.S.

A palavra grega para “afeição”, muitas vezes é
traduzida no Novo Testamento como “amor”. Ela
tem diferentes sentidos, como por exemplo cui-
dado completo para com alguém ou também amor
profundo.

O vocábulo, encontrado nos Evangelhos nas
passagens relatando quando Jesus Se comoveu ao
“estender a mão com grande compaixão” para cu-
rar um leproso1 e ao ver as pessoas que vagavam
cansadas como ovelhas sem pastor2, é também
usado quando Paulo expressa seu amor pelos seus
amigos, ao dizer: “Deus me é testemunha das sau-
dades que tenho de todos vocês na terna miseri-
córdia de Jesus Cristo”3.

Aparece no trecho das Escrituras no qual, logo
antes da Sua morte e ressurreição, Jesus disse aos
Seus seguidores: “Um novo mandamento vos dou:
Amai-vos uns aos outros. Como Eu vos amei a vós,
assim também deveis amar uns aos outros. Nisto
conhecerão todos que sois Meus discípulos, se vos
amardes uns aos outros” 4.

— Joseph Reader

1 Marcos 1:41 2 Mateus 9:36 3 Filipenses 1:8
4 João 13:34–35

TOQUE DE AMOR
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Ó

Saudai-vos uns aos outros com um beijo de
amor.1

— Apóstolo Pedro

Ó

Por que Deus criou o abraço
Juntamente com o infindável amor de Deus
Todos devemos compartir
Ele deixou para os Seus
Uma forma de O transmitir.

Inventou um sinal especial: o abraço,
Que do amor divino é símbolo,
Um círculo por nós formado
Para aquecer e proteger quem nos é amado.

Um simples abraço muito pode
Para alegrar um coração
É um pouco de céu que vem e acode
É Seu perfeito amor e compaixão.

                      — Jill Wolf

1 1 Pedro 5:14



A cara do amor

Você pode sempre deixar um pouco de amor
no coração dos que passam por você, mes-
mo que seja apenas através de um sorriso

ou de um olhar de compaixão. Isso lhes dirá que
Deus os amou naquele dia.

— D.B.B.

Ó

A diferença é clara
Thomas Jefferson, terceiro presidente dos Es-

tados Unidos, cavalgava com alguns amigos quan-
do chegaram a um riacho profundo.

Um homem que viajava a pé estava à margem,
esperando para pedir a alguém a cavalo que o levasse
para o outro lado, por causa da correnteza. O presi-
dente, atendendo ao pedido do homem, puxou-o
para cima de sua montaria e o levou à outra margem.

“Diga-me” — perguntou um dos homens que
acompanhava Jefferson — “por que pediu ao Pre-

23



24 AS MUITAS FACES DO AMOR

sidente que o levasse e não a um de nós?”
Ao que o viajante respondeu: “Não sabia que

era o Presidente. Só sei que o rosto de algumas
pessoas parece dizer ‘não’, e o de outras ‘sim’. Ele
tinha cara de ‘sim’.”

— Autor anônimo

Ó

A maneira mais rápida de encurtar a distância
entre você e alguém é com um sorriso.

— Autor anônimo

Ó

Quando o amor entra no seu sistema, inevita-
velmente o seu semblante o reflete.

— Autor anônimo

Ó

O valor de um sorriso
Coisa alguma é tão capaz
De fazer a vida valer a pena,
Nada custa e muito faz,
É o sorriso que entra em cena.
Ele brota do coração
Para amar quem precisa,
Afasta as nuvens da solidão,
Pois nele o Sol brilha.
Repleto é de bondade e valor,
Traz embutida a ternura,
Por si semeia o amor
E nada custa.

— Walter D. Nesbit



São as pequenas coisas

Se você for como a maioria, provavelmente
gosta de receber uma atençãozinha a mais
no seu aniversário ou em ocasiões especiais.

Mas não o faz se sentir especialmente amado
quando, do nada, alguém lhe faz algo especial só
porque o ama?

Por que não fazer o mesmo pelos outros? Se
parar para pensar, provavelmente se surpreende-
rá com quantas pequenas coisas poderia fazer pe-
las pessoas, e que lhe custariam pouco ou nenhum
tempo. Você gostaria de mudar a sua relação com
seus familiares, amigos e colegas de trabalho?
Aprenda a arte de fazer pequenas delicadezas.

— S.S.

Ó

As pequenas coisas
São as coisas pequenas do dia-a-dia,
Discretas e amigas

25
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Do tipo “Quer uma mão?”
Que tornam a caminhada mais leve.
São as coisas alegres e joviais,
As que dizem “Ria comigo, é engraçado”,
Ou “Não é incômodo algum”
Que fazem o mundo brilhar.

Pois as coisas incontáveis e famosas,
As maravilhas que definem novas marcas,
Aquelas que dizem não terem par
E todos os jornais alardeiam,
Nada são perto das coisas pequenas e huma-

nas,
Do tipo “É porque gosto de você”,
Ou “Não há o que agradecer”,
Que nos fazem tão felizes.

Este é um tributo às coisas minúsculas,
Aquelas que encontramos todo dia,
Do tipo “Levanta, sacode a poeira e dá a volta

por cima”
“Deus sabe o que faz,”
Tantas vezes esquecidas,
Do tipo: “Não vês que te amo?”,
Ou “Estou contigo e não abro!”
Que fazem a luta valer a pena.

— Grace Haines

Ó

Atos corriqueiros tornam-se belos quando
temperados com amor.

— Percy Bysshe Shelley
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Zunzum de amor
Um ônibus parou para pegar duas senhoras. O

motorista ajudou a primeira a subir para depois, com
um sorriso, tomar nos braços a outra — que parecia
ser a mais frágil das duas — e colocá-la no ônibus.

Quando foi cobrar a passagem, descobriu que,
na verdade, elas queriam ir na direção oposta. Sem
pestanejar, ajudou-as a sair, parou o tráfego, aju-
dou-as a atravessar a rua e esperou pelo ônibus
que vinha na direção contrária.

Todos no primeiro ônibus tiveram que espe-
rar. Quando o outro carro chegou, o motorista fez
sinal e, outra vez, ajudou-as a subir.

Ao voltar para o seu ônibus, foi recebido com
uma espontânea salva de palmas. Ao sair da para-
da de ônibus, todos os passageiros pareciam mais
felizes. Ao invés do silêncio e isolamento anterior,
havia um zunzum de alegria causado pelas risa-
das e conversas que estranhos trocavam entre si.

— recontado por K.P.

Ó

Dedique tempo para amar
Dizem que as crianças soletram amor da se-

guinte forma: T-E-M-P-O. Mas não somos todos
assim? As atividades especiais e os horários pro-
gramados para fazermos coisas juntos são ótimos,
assim como o são aqueles rápidos momentos em
que você deixa de lado o jornal, desvia a atenção
do trabalho, desliga a TV ou pára o que está fazen-
do para dar toda a atenção a alguém. Você não
adora quando alguém faz o mesmo por você? São

SÃO AS PEQUENAS COISAS
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gestos simples que nos fazem sentir amados e di-
zem que somos importantes para quem os faz.

— S.S.

Ó

Sem economias
Uma equipe de compositores, músicos e can-

tores trabalhou bem em vários projetos durante vá-
rios anos. Era uma combinação rara. Tinham lá seus
altos e baixos, mas sempre acertavam os ponteiros.

Certa vez, quando o nível de inspiração de to-
dos atingira, ao mesmo tempo, um nível excepci-
onalmente baixo, o casal que coordenava a equi-
pe ficou naturalmente preocupado.

Por serem cristãos e dependerem muito da
oração, pediram a Deus que lhes mostrasse o que
havia de errado e como podiam reverter a situação.

A resposta que receberam foi curta e simples:
“Vocês estão economizando amor”. Todos estavam
tão envolvidos em seu trabalho que pararam de de-
monstrar amor e reconhecimento uns aos outros.
— Justamente o que tornava aquela equipe tão boa.

O casal explicou isso para os demais e juntos
fizeram uma lista das pequenas coisas que haviam
parado de dizer ou de fazer uns pelos outros. No
final da reunião, pediram a Jesus que os ajudasse a
dedicar mais tempo a demonstrar amor.

O espírito de todos foi imediatamente inspira-
do e por muitos meses assim se mantiveram, devi-
do à demonstração diária de ternura e interesse sin-
cero uns pelos outros. Logo estavam produzindo a
melhor música de toda a sua vida até então.

— K.P.



Ser o “próximo”

Um homem ia descendo de Jerusalém para
Jericó. No caminho alguns ladrões o assal-
taram, tiraram a sua roupa, bateram nele

e o deixaram quase morto.
Por acaso, um sacerdote descia por aquele

mesmo caminho. Quando viu o homem, passou
pelo outro lado da estrada. Também um levita (as-
sistente do Templo) passou por ali. Olhou e tam-
bém foi embora pelo outro lado da estrada.

Mas um samaritano (um mestiço desprezado
e evitado pelos judeus ortodoxos), viajava por
aquele caminho e chegou até ali. Quando viu o
homem, ficou com muita pena dele.

Chegou perto e fez curativos nele, pondo azei-
te e vinho nas feridas. Depois disso, colocou o ho-
mem no seu próprio animal e o levou para uma
pensão, onde cuidou dele.

No dia seguinte, entregou duas moedas de
prata ao dono da pensão, dizendo:

— Tome conta dele. Na volta, quando eu passar

29
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por aqui, pagarei o que você gastar a mais com ele.
Na sua opinião, qual desses três foi o próximo

do homem assaltado?
— Jesus1

Ó

Com a história do Bom Samaritano, Jesus
ensinou que o nosso próximo é qualquer um que
precise da nossa ajuda, independentemente de sua
raça, cor, nacionalidade, condição ou posição sócio-
econômica. Se tivermos amor não vamos simples-
mente passar de largo por alguém em necessida-
de. Tomaremos uma atitude a exemplo do que fez
o homem de Samaria. Essa é a diferença entre pie-
dade e compaixão. A primeira se limita a sentir pena,
enquanto que a outra reage positivamente. Os com-
passivos agem e também acrescentam atos de
ternura às suas bondosas palavras. Amar é fazer a
conexão entre Deus e alguém que precisa do amor
dEle. É fazemos isso demonstrando o Seu amor
verdadeiro aos outros e manifestando-o por meio
das nossas ações. “O amor de Cristo nos compele”. 2

— D.B.B.

Ó

Como é o amor? Tem olhos para ver a miséria
e a necessidade. Tem ouvidos para ouvir as dores
e pesares dos homens. Tem mãos para ajudar os
outros. Tem pés para se apressar em auxílio do
pobre e do necessitado. Assim é o amor.

— Santo Agostinho

1 Lucas 10:29–37 2 2 Coríntios 5:14



Compreensão e empatia

Amar é chorar com os que choram, sofrer
com os que sofrem e sentir a agonia dos que
estão de coração partido.

— D.B.B.

Ó

Todo mundo tem algum hábito ou mania que
incomoda os outros. Em vez de deixar essas pecu-
liaridades o tornarem crítico e o afastarem dos de-
mais, tente imaginar por que as pessoas são e
agem de uma certa maneira.

Coloque-se no lugar do outro e tente entendê-
lo melhor e ver o background dele. Isso provavel-
mente o fará mais tolerante e compreensivo, fazen-
do com que seja mais fácil amá-lo. “Se eu estivesse
no lugar de fulano, do que eu estaria precisando, ou
o que iria querer? O que me faria feliz e me encora-
jaria? O que me magoaria?” Procure entender os
conflitos e temores da pessoa, e então será fácil fa-
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zer contato com elas ou amá-las. Se tiver dificulda-
de em se identificar dessa forma, peça ao Senhor o
dom da empatia, ou seja, a capacidade de sentir e
entender os sentimentos e dificuldades dos outros.

— S.S.

Ó

O que realmente interessa
Carlos estava dirigindo para o trabalho certa

manhã quando outro carro bateu no dele.
Os dois carros pararam e a motorista do ou-

tro veículo saiu para avaliar o dano.
Ela ficou desorientada. Reconheceu e admi-

tiu a culpa. O seu carro era novo, tirado, fazia dois
dias, da concessionária. Ela nem conseguia imagi-
nar o que ia dizer ao marido.

Carlos foi compreensivo, mas tinha que ano-
tar os dados da moça e do veículo.

Quando ela foi pegar o envelope que contin-
ha os documentos do automóvel, caiu um bilhete
de dentro dele, escrito pelo marido:

“Em caso de acidente, querida, lembre-se que
eu amo você, não o carro.”

— Adaptado dos escritos de Paul Harvey

Ó

Cultivando amor e respeito
Charles Schwab estava caminhando por uma

de suas siderúrgicas quando viu alguns funcioná-
rios fumando, bem embaixo de uma placa que di-
zia: “Proibido Fumar”.

Você acha que ele apontou para a placa e per-
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guntou: “Vocês por acaso são analfabetos?” Schwab
fazer isso? Jamais! Dirigiu-se até os homens, deu a
cada um charuto e disse: “Rapazes, eu agradeceria
se fossem fumar estes charutos lá fora.”

Ficou claro para os funcionários que o patrão
sabia que haviam infringido o regulamento, mas o
admiraram por não dizer nada e lhes ter dado um
presente que os fez se sentirem importantes.
Como não amar um homem assim?

— Dale Carnegie

Ó

Se coloque no lugar do seu irmão
Coloque-se no lugar do seu irmão
Às vezes bem, às vezes mal,
Às vezes feliz, ou triste afinal,
Todo mundo cai e precisa de uma mão.
Às vezes fraco ou forte e arrojado,
Às vezes certo, às vezes errado,
Todo mundo cai e precisa de uma mão.

Se coloque no lugar do seu irmão.
Antes de acusar ou criticar.
Dê um tempo e estude a situação.
Veja como é no seu lugar se colocar.

O que você diz pode agradar
Melhorar as coisas, ou piorar.
Para jogar lama ‘cê tem que se sujar.
Palavras destroem ou podem salvar,
Alguém que é fraco podem encorajar,
Você sempre colhe o que semear.

— Michael Fogarty

COMPREENSÃO E EMPATIA



Poder criativo

Oamor não é cego. Tem um olho espiritual
que vê o lado bom e as possibilidades invi-
síveis aos olhos físicos. O amor tem poder

criativo, porque Deus é amor e também o Criador.
É por isso que, com a Sua ajuda, a nossa fé tam-
bém pode criar.

— D.B.B.

Ó

 Trate um homem como se já fosse o que tem o
potencial para ser, e você o transformará no que
ele deveria ser.

— Johann Wolfgang von Goethe

Ó

O amor é o melhor cosmético.
— Louisa May Alcott
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Ó

Diga-lhe que ele é maravilhoso e ele será ma-
ravilhoso. Diga-lhe que ela é linda e ela será linda.

— D.B.B.

Ó

Segundas chances
Amor e confiança caminham de mãos dadas.

Quando sentimos que confiam em nós, nos senti-
mos amados. Todos gostamos de receber, mas
muitas vezes é difícil confiar nos outros, principal-
mente quando não temos certeza se a pessoa vai
atender à expectativa. O amor nos diz para arris-
car. É o que vemos nesta história:

Ainda que não faltaram a Thomas Edison de-
cepções e contratempos no processo de invenção
da lâmpada elétrica, ele se recusou a considerá-
los derrotas. “Não falhei” — disse a alguém que
acompanhava suas pesquisas. “São passos a ca-
minho da meta. Cada tentativa foi um sucesso,
pois me ajudou a ver como não fazer da próxima
vez. Já descobri mais de 200 coisas que não funci-
onam. Logo descobrirei algo que funciona.”

Edison também entendia que os outros pre-
cisavam de confiança e de ter a mesma oportuni-
dade de continuar tentando, para que pudessem
um dia conseguir sucesso.

Em um determinado momento de suas expe-
riências, finalmente produziu uma lâmpada que
funcionou. Foi o resultado de centenas de tentati-
vas. Era a primeira lâmpada elétrica. O inventor se

PODER CRIATIVO
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encheu de orgulho e de satisfação. Ele sonhara com
aquele momento por anos.

“Leve-a lá para cima, Jimmy” — disse ao seu
assistente, Jimmy Price.

De repente, ouviu-se um ruído e Edison viu
sua preciosa lâmpada em pedaços no chão. Jimmy
a deixara escapulir de suas mãos.

Edison nada disse. Voltando à sua bancada,
recomeçou o cuidadoso processo de fabricar ou-
tra lâmpada, o que demorou dias. Por fim, estava
concluída a segunda lâmpada.

Foi aí que Edison fez algo grandioso. Com um
sorriso, entregou-a para Jimmy e disse: “Tenha
cuidado”, dando ao jovem uma outra chance.

— recontado por K.P.
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Ó

Você me constrói
Ninguém me influencia tanto
Ou me inspira e alegra como você.
Você me edifica!

Você elogia, encoraja,
Anima e aplaude.
Você sorri, reconhece,
Abraça, exalta,
Louva e admira.

Ninguém me influencia tanto
Ou me inspira e alegra como você.
Você me edifica!

Você honra, enaltece,
Aprova e afirma,
Congratula, ama,
Apóia, confirma,
E vibra de alegria.

Ninguém me influencia tanto
Ou me inspira e alegra como você.
Você me edifica!

— Autor anônimo

PODER CRIATIVO



Amor nunca falha

Oamor nunca falha! Não importa onde é apli-
cado, sempre gera grandes dividendos.
Não é possível dar sem receber, recom-

pensar sem ser recompensado. Multiplica-se como
os dois pães e os dois peixes que alimentaram mi-
lhares, como o resto de óleo e o punhado de fari-
nha que alimentaram três pessoas durante três
anos de seca1

— D.B.B.

Ó

Não há dificuldade que suficiente amor não
supere. Não há doença que suficiente amor não
cure. Não há porta que suficiente amor não abra.
Não há abismo que suficiente amor não transpo-
nha. Não há parede que suficiente amor não der-
rube. Não há pecado que suficiente amor não re-
dima.

1 Mateus 14:15–21; 1 Reis 17:10–16
38
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Por mais enraizado que esteja o problema,
por mais desesperadora que seja a situação, por
mais complicadas que sejam as circunstâncias, e
por maior que seja o erro, suficiente amor resol-
verá tudo.

— Emmett Fox

Ó

Quer a chave para abrir todos os corações?
Experimente o amor! Nunca falha, porque Deus é
amor e é impossível Ele falhar!

— D.B.B.

Ó

O capítulo do amor
Eu poderia falar todas as línguas que se falam

na terra e até no céu, mas, se não tivesse amor, as
minhas palavras seriam como o barulho do gongo
ou o som do sino. Poderia ter o dom de anunciar
mensagens de Deus, ter todo o conhecimento,
entender todos os segredos e ter toda a fé neces-
sária para remover montanhas; mas, se não tives-
se amor, eu não seria nada. Poderia dar tudo o que
tenho e até entregar o meu corpo para ser quei-
mado; mas, se eu não tivesse amor, isso não me
adiantaria nada.

O amor é paciente e bondoso. O amor não é
ciumento, nem orgulhoso, nem vaidoso. Não é
grosseiro, nem egoísta. Não se irrita, nem fica ma-
goado. O amor não se alegra quando alguém faz
alguma coisa errada, mas se alegra quando alguém
faz o que é certo. O amor nunca desanima, porém

AMOR NUNCA FALHA
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suporta tudo com fé, esperança e paciência.
O amor nunca falha. Há mensagens espiritu-

ais, mas durarão pouco. Existem dons de falar em
línguas estranhas, mas acabarão logo. Há conhe-
cimento, mas terminará também. Pois os nossos
dons de conhecimento e as nossas mensagens
espirituais existem somente em parte. Mas, quan-
do vier o que é perfeito, então o que existe em par-
te desaparecerá.

Quando eu era criança, a minha maneira de
falar, de sentir e de pensar era de criança. Agora
que já sou adulto, não tenho mais essas maneiras
de criança. O que agora vemos é como uma ima-
gem confusa num espelho, mas depois veremos
face a face. Agora conheço somente em parte, mas
depois conhecerei completamente, assim como
sou conhecido por Deus.

Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e
o amor. Porém o maior desses é o amor.

— Apóstolo Paulo1

1 1 Coríntios 13



Amor gera amor

Oamor é um tesouro que se multiplica quan-
do dividido. É algo que aumenta com o uso.
É o único negócio no qual compensa ser

esbanjador. Dê! Jogue para o alto! Derrame! Esva-
zie os bolsos! Entorne o que tiver! — Amanhã terá
mais do que antes.

— Autor anônimo

Ó

Todo o mundo exerce alguma influência. Uma
pessoa que age em amor incentivará as outras a
fazerem o mesmo. Se você demonstrar amor, con-
tagiará os outros, pois o amor em ação contagia e
se alastra de coração a coração. Se emanarmos
amor suficiente, outros o refletirão.

— D.B.B.
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Ó

O amor pode causar reações em cadeia ma-
ravilhosas. Quando uma pessoa se dispõe a amar
uma outra, provoca uma reação em cadeia de
amor que continua indefinidamente. Só é preciso
um simples ato de amor, uma palavra de amor ou
até um pensamento de amor.

— S.S.

Ó

A ternura é duplamente abençoada, pois
abençoa quem a dá e quem a recebe.

— Autor anônimo

Ó

Falsidade — ou realidade?
Enquanto caçava com seu pai, Henry Fawcett,

na época com vinte anos, ficou cego dos dois olhos
quando o pai, acidentalmente, disparou sua arma.

Até então, Henry sempre fora um rapaz inte-
ligente e ambicioso, com um futuro promissor.
Ninguém o culparia se ficasse deprimido e ranco-
roso depois do acidente — o que quase aconte-
ceu.

Mas uma coisa o salvou: o profundo amor que
sentia pelo pai, que quase foi à loucura por causa
da angústia de ver o que causara ao filho.

A única maneira que Henry encontrou de sal-
var a sanidade do pai foi escolher a esperança ao
desespero. E isso ele fez fingindo estar alegre ain-
da que se sentisse horrível, fingindo ter interesse
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na vida quando não tinha, fingindo ter esperança
de que poderia ser bem-sucedido na vida, mesmo
sem sentir isso.

Então aconteceu algo estranho. O fingimento
se transformou em realidade. Foi como se, pela
ação da vontade, houvesse exorcizado um espíri-
to mau.

Passado o tempo, o “novo” Henry Fawcett foi
eleito para o Parlamento Britânico. Depois disso, a
pedido do Primeiro-Ministro, William Gladstone,
tornou-se presidente dos correios, empreenden-
do grandes melhoras no sistema postal e telegrá-
fico inglês.

— Autor anônimo

Ó

Cura garantida
Certa manhã, caminhando para o serviço,

uma enfermeira  notou um homem de idade, frá-
gil e curvado, apressando-se na mesma direção
que ela. Indagou-se para onde ele iria com tanta
pressa àquela hora, e até se seria seguro ele estar
sozinho, considerando o óbvio declínio do seu es-
tado físico.

Mais tarde, foi surpreendida ao ver o mesmo
homem andando pelo corredor do grande hospi-
tal onde trabalhava. Ele não estava buscando tra-
tamento, como primeiro imaginara, mas viera ani-
mar e ajudar os outros.

Conversando com ele, descobriu que, alguns
meses antes, sentado em casa sozinho com suas
dores e pesares, ocorreu-lhe uma idéia inespera-
da e incomum: “Não seria melhor sair e fazer algu-

AMOR GERA AMOR
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ma coisa? Certamente há outros em condições pi-
ores que a minha a quem eu poderia ajudar”.

E sob essa inspiração, pôs mãos à obra: pro-
curou o hospital e se ofereceu para trabalhar como
voluntário. Quando a enfermeira o conheceu, ele
vinha duas manhãs por semana para ajudar de
todas as maneiras possíveis. Ele gostava de
interagir com os funcionários e com os pacientes
e seus familiares. Tinha muito para lhes dar na for-
ma de histórias interessantes e sábios conselhos
adquiridos nos altos e baixos da vida. Ao ajudar os
outros com os problemas deles, esquecia suas pró-
prias dificuldades de saúde. Ao dar de si, começou
uma nova vida.

— recontado por K.P.

Ó

Quem semeia amor e bondade conta com
uma colheita perpétua.

— Autor anônimo

Ó

Um homem dá liberalmente e enriquece; ou-
tro retém mais do que é justo e empobrece. A alma
generosa prosperará e o que regar também será
regado.

— Rei Salomão 1

1 Provérbios 11:24–25



Amor atuante

Demonstre amor e interesse genuíno pelas
pessoas e não terá dificuldade em conquis-
tar amigos. Todos são inevitavelmente atra-

ídos por uma atitude amorosa. As pessoas gos-
tam daqueles que gostam dos outros. Se seguir o
preceito áureo, de “tratar os outros como gostaria
de ser tratado”, verá que atrairá gente como o mel
chama as abelhas. Mais cedo ou mais tarde have-
rá uma reação. É uma das vantagens de conhecer
e amar Jesus, e obedecer ao Seu Preceito Áureo.

— S.S.

Ó

A felicidade não resulta da busca pessoal de
prazeres e satisfações egoístas, mas de encontrar
Deus e compartilhar com outros a vida que Ele dá,
levando-lhes felicidade. Aí a felicidade é que vai
atrás de você e o domina, sem que você tenha que
a procurar para si próprio. Procure alguém a quem

45



46 AS MUITAS FACES DO AMOR

fazer feliz e a felicidade virá ao seu encontro. Ocu-
pe-se verdadeiramente em fazer alguém feliz e não
poderá deixar de ser feliz. Demonstre amor altru-
ísta e as pessoas o amarão mais do que a qualquer
outro.

— D.B.B.

Ó

Dez mandamentos das relações humanas
1. Fale com as pessoas.
2. Sorria para as pessoas.
3. Chame as pessoas pelo nome.
4. Seja amigável e prestativo.
5. Seja cordial.
6. Demonstre interesse sincero pelas pessoas.
7. Elogie com abundância, critique com

parcimônia.
8. Tenha consideração pelos sentimentos

alheios.
9. Considere as opiniões dos demais.
10. Esteja disposto a servir.

— Autor anônimo

Ó

Vamos nos amar mais. Façamos aos outros o
que gostaríamos que fizessem para nós. Vamos
deixar o amor do Senhor brilhar mais através de
nós e ser manifesto em mais perdão, compreen-
são, comunicação, partilha, apoio, solidariedade,
afeição e ação amorosa e altruísta!

Vamos doar o nosso tempo, estar prontos para
ouvir, abrir nossos corações e nossas vidas para
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os outros. Sejamos rápidos em perdoar e esque-
cer. Façamos o melhor para proteger nosso irmão.

Não devemos reter aqueles simples atos de
afeto que comunicam o amor do Senhor de forma
tão maravilhosa. Vamos tentar, de todo o coração,
dar um bom exemplo e ser um ombro forte no qual
outros possam se apoiar.

Evitemos tirar conclusões precipitadas e jul-
gar injustamente, pelo contrário, vamos dar um
voto de confiança aos que estão se esforçando. Va-
mos carregar as cargas uns dos outros e assim
cumprir a suprema lei de Deus: o amor.

Sejamos exemplos do amor incondicional do
Senhor.

— Maria David

AMOR ATUANTE



Amor abnegado

Oamor prefere a felicidade dos outros à sua
própria.

— D.B.B.

Ó

“Ele esperava isso de mim”
Conta-se a história de dois irmãos que luta-

vam juntos na I Guerra Mundial. Um deles foi mor-
talmente ferido em ação e encontrava-se na terra-
de-ninguém, a perigosa área entre as duas trin-
cheiras inimigas. Quando o irmão mais velho ou-
viu o que sucedera ao outro, disse ao oficial:

— Tenho que buscá-lo!
— É impossível! Você será morto assim que

colocar a cabeça para fora da trincheira. Você sabe
que o inimigo começa a atirar tão logo aparece-
mos! — advertiu o superior.

Mas o rapaz, desvencilhando-se do oficial,
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arrastou-se para fora da trincheira e se lançou sob
fogo cruzado para encontrar o irmão caçula. En-
controu-o moribundo, sussurrando: “Eu sabia que
você viria! Eu sabia que você viria!” Também feri-
do, o irmão mais velho mal conseguiu trazê-lo de
volta para as linhas aliadas, onde os dois caíram
agonizantes. Entre lágrimas, o oficial perguntou
ao mais velho: “Por que você fez isso? Eu o avisei
que seria morto!” Mas a resposta veio com o últi-
mo sorriso: “Eu tinha que ir! Ele esperava isso de
mim e eu não lhe podia falhar!”

— recontado por D.B.B.
Ó

Ninguém tem maior amor do que este, de dar
alguém a própria vida pelos amigos.

— Jesus1

Ó

“Nisto conhecemos o amor: que Cristo deu a
Sua vida por nós e devemos dar a nossa vida pelos
irmãos” (1 João 3:16). E a verdadeira prova do amor
é aquilo que ele está preparado para “dar”. Quanto
está pronto para gastar? O amor verdadeiro está
sempre dando a sua vida pelos outros.

—  J.H. Jowett

Ó

Desacordo nobre
Na cidade de Weimar, Alemanha, há uma es-

tátua erigida em 1857. É a de dois grandes amigos
e notáveis escritores alemães: Johann Wolfgang

1 João 15:13

AMOR ABNEGADO
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von Goethe (1749-1832) e Johann Christoph
Friedrich von Schiller (1759-1805).

Os críticos e o público muitas vezes discutiam
tentando chegar a um acordo sobre qual deles era
o maior escritor. Se Goethe ouvisse alguém dizer
“O senhor é o mestre dos poetas alemães”, era rá-
pido na emenda: “Não se esqueçam de Schiller!” E
quando elogiavam Schiller como sendo o melhor,
este dizia: “Mas... e o meu amigo Goethe?”

O escultor da estátua de Weimar expressou
esse amor e admiração mútuos de uma linda for-
ma. Goethe tem uma coroa de louros na mão, a
qual levanta para pôr sobre a cabeça de Schiller.
Mas este não quer a coroa. Acha que Goethe a me-
rece e, por isso, aparece empurrando-a na direção
do amigo, como se dissesse: “Não, você é quem a
deve usar e não eu.”

E assim discordavam com nobreza os amigos.
Ambos recusando ser coroados, pois eles se ama-
vam e admiravam mutuamente, um dando valor
ao talento do outro.

— recontado por K.P.

A prerrogativa do amor
O amor sempre doa —
Perdoa e perdura —
Sempre se apresenta
Com as mãos abertas.
E, enquanto vive,
Doa.
Pois esta é a prerrogativa do amor
Dar incansavelmente.

— John Oxenham

1 I João 3:16
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Ó

O amor nunca pondera, apenas dá profusa-
mente — como um inconseqüente — tudo que
tem e, depois,  ainda teme ter dado pouco demais.

— Hannah More

AMOR ABNEGADO



O simples pedido
de Deus: ame

Quando alguém perguntou a Jesus qual era
o maior mandamento de Deus, Ele respon-
deu: “Amarás ao Senhor teu Deus de todo

o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu
entendimento. Este é o primeiro e grande manda-
mento. E o segundo, semelhante a este, é: Amarás
ao teu próximo como a ti mesmo.”1 Para Deus, o
amor é a virtude suprema. O amor é o que há de
mais importante.

Deus não nos pede que sejamos perfeitos,
imaculados, nem que alcancemos destaque mun-
dial. Tudo que diz é para amarmos os outros.

Se nos abastecermos com o Seu amor, natu-
ralmente diremos e faremos o que é certo, e que
conseqüentemente faz Deus e os outros felizes.
Mas se não tivermos amor, não poderemos agra-

1 Mateus 22:37–39
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dar a Deus, por mais que nos esforcemos e faça-
mos boas obras. Além disso, provavelmente aca-
baremos não fazendo ninguém feliz, nem nós
mesmos.

Se sentir que não tem esse tipo de amor, peça-
o a Deus. Ele adora atender a essa oração.

— S.S.

Ó

Fazei todas as vossas obras com amor.
— Apóstolo Paulo1

Ó

Onde o amor reina as leis são desnecessárias.
— Platão

1 1 Coríntios 16:14

O SIMPLES PEDIDO DE DEUS: AME



Derrubando as barreiras
Shannon Shayler

Se podemos fazer tanto bem demonstrando
amor pelos outros, e se nós mesmos ganha
mos tanto no processo, por que não agimos

mais dessa forma? Por que tantas vezes falhamos
em dizer e fazer coisas amorosas que sabemos que
deveríamos fazer e dizer? O que nos impede?

Orgulho
Um grande obstáculo é o nosso orgulho.  Sabe

como é, aquele nervo sensível que se encontra
dentro da maioria de nós e que estamos dispostos
a proteger a qualquer preço?!

Por outro lado, são muitas as vezes que não
demonstramos amor por medo das conseqüênci-
as. Tememos a rejeição e isso nos deixa excessiva-
mente preocupados com a opinião alheia. Talvez
pensem que estamos sendo atrevidos, falsos e que
agimos por motivos egoístas. Talvez vão se sentir
contra a parede, forçados a serem recíprocos.

54



55

Então, como superar nosso orgulho? — Da
mesma maneira que uma pessoa supera o medo
de saltar do trampolim: pulando de cabeça!

Ó

O amor é mais forte que o orgulho, porque
não se importa com o que as pessoas pensam.
Simplesmente ama.

— D.B.B.

Ó

Quem ama de verdade é verdadeiramente
humilde, e os verdadeiramente humildes, amam
de verdade, pois a humildade e o amor são
inseparáveis. Não é possível ter amor verdadeiro
sem ser humilde, e não é possível ser verdadeira-
mente humilde sem bastante amor. Ser afetuoso
requer humildade e, ao mesmo tempo, é preciso
humildade para receber afeto.

Isso é verdade até no nosso relacionamento
com Deus. Uma vez que tenhamos tomado conhe-
cimento do amor de Deus e de que Jesus, por nos
amar, morreu por nós, temos que nos humilhar e
receber o Seu amor. Amar é humilhante!

— D.B.B.

Timidez
Temos aqui outra barreira, a qual, mais uma

vez, tem sua raiz no orgulho. Muitas pessoas vi-
vem sem amor porque são tímidas demais para
darem o primeiro passo, como os personagens
desta triste história:

DERRUBANDO AS BARREIRAS
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Era uma vez uma garotinha que passava seus
dias sentada à beira de um lago olhando um sapo
entre os lírios. Ela achava que talvez ele fosse um
príncipe e ele, que na verdade era um príncipe,
sabia que se a garota lhe beijasse quebraria o feiti-
ço que lhe fora lançado por uma bruxa malvada.

Mas a menina à beira do lago era tímida de-
mais para puxar conversa com o sapo que, por sua
vez, não conseguia juntar coragem para lhe dizer o
quanto gostaria que o beijasse no focinho. Então, a
garota continuou ali sentada, observando o sapo.

E assim termina a história.
Aventure-se! Pule de cabeça!

Ocupação
Se pudesse observar as pessoas de todas as

estradas da vida por um dia e anotasse cada opor-
tunidade de demonstrar amor desperdiçada, pro-
vavelmente constataria que elas simplesmente es-
tavam ocupadas demais. O mundo acelerou o seu
ritmo de tal forma nas últimas gerações que qua-
se todos estão sob uma tremenda pressão para
avançar, manter-se na frente ou tentar alcançar,
muitas vezes em detrimento às coisas que são, na
verdade, as mais importantes na vida.

Segundo muitas pesquisas, as pessoas dão
mais valor ao amor, apoio, propósito e senso de
realização resultantes do relacionamento com fa-
miliares e amigos do que ao sucesso financeiro. Por
outro lado, as mesmas pesquisas apontam pesso-
as se queixando que nunca têm tempo suficiente
para passarem com seus familiares e amigos.

A solução é simples, mas nem sempre fácil:
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se é prioritário, dê prioridade. Lembre-se a cada
manhã e ao longo do dia que vai dar mais impor-
tância às pessoas do que ao ganho financeiro e às
realizações. Tente fazer de cada contato com os
demais algo positivo. Isso normalmente não re-
quer mais que um sorriso, um elogio ou uma pala-
vra solidária — e normalmente não atrapalha as
suas tarefas nem diminui a sua produção. Na ver-
dade, o seu trabalho provavelmente correrá com
maior suavidade e será muito menos estressante.

Em pouco tempo, verá as pessoas se alegra-
rem ao vê-lo chegar e todos aqueles sorrisos, elo-
gios e palavras gentis retornarão a você. E o que é
mais importante: você terá a satisfação de saber
que melhorou o dia, o trabalho ou a vida de al-
guém. E isso sim é realização!

Ó

Se estiver ocupado demais para demonstrar
amor às pessoas ao seu redor, então está mais ocu-
pado que o próprio Deus.

— D.B.B.

Egoísmo
Se pudermos aprender a ver as pessoas e as

situações como Deus as vê e agir de acordo, gran-
de será a diferença na nossa maneira de agir! Pra-
ticamente todo mundo conhece a máxima bíblica:
“Mais bem-aventurada coisa é dar do que rece-
ber”. A maioria concorda com o princípio, só que
falar é fácil, mas fazer é que são elas!

Precisamos nos lembrar que Deus nunca espe-

DERRUBANDO AS BARREIRAS
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ra de nós algo que Ele sabe que não podemos fazer
com a Sua ajuda. Ele não nos diria para amar de for-
ma abnegada se não esperasse que fizéssemos exa-
tamente isso. E é aí que a fé entra. Se realmente acre-
ditamos no que Ele nos diz, agiremos conforme Suas
instruções, mesmo que vão contra o raciocínio na-
tural ou a maneira como o mundo age.

E quando o fizermos, colheremos inúmeras e
incomparáveis recompensas que Deus reservou
para aqueles que amam altruisticamente. Talvez os
resultados não se expressem imediatamente nem
se traduzam em valores monetários, mas, mais
cedo ou mais tarde, Deus nos recompensará! Até
mesmo os aparentes sacrifícios são investimentos
que algum dia renderão grandes dividendos.

Ó

Há algum tempo, em um hospital na cidade de
Miami, Flórida, visitei dois quartos na mesma ma-
nhã. Num deles, onde estava Marie Smith, havia
flores em abundância, muitos cartões e lindos pre-
sentes que lhe foram mandados. Ela estava cerca-
da por pequenas lembranças de ternura.

Mas assim fora sua vida. Semeara amor e con-
sideração ao longo dos anos e agora voltavam para
ela em sua hora de necessidade e enfermidade na-
quele hospital.

Em um outro quarto, outra mulher, sozinha e
amargurada, trazia a desconfiança estampada no
rosto. O egoísmo lhe arruinara a vida. O
egocentrismo, a falta de fé, um espírito crítico faziam
com que ela estivesse lá, na hora da morte, voltada
para a parede, cercada pela inimizade, frieza, dureza
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de coração e egoísmo que ela própria amontoara.
Que diferença entre esses dois quartos!

— Virginia Brandt Berg

Familiaridade excessiva
Quando muitos casais fazem votos e juras de

lealdade mútua “na alegria e na tristeza”, envolvi-
dos na magia romântica do momento, imaginam
suas vidas melhorando contínua e eternamente.
Quando nasce o bebê, os pais olham bem para ele
e prometem nunca decepcioná-lo ou feri-lo.

As crianças juram ficar amigas para sempre.
Médicos, enfermeiras, professores, assistentes so-
ciais e outros dedicam suas vidas ao serviço da hu-
manidade.

É o amor — responsável pela forte união en-
tre parentes, amigos e todas as coisas boas — que
inspira tal compromisso.

Mas por que os casais discutem? O que leva
os pais a censurarem, depreciarem e perderem a
paciência? O que separa grandes amigos? O que
rouba a inspiração do serviço altruísta?

Muitas vezes o problema é o excesso de famili-
aridade. Com o passar do tempo, ficamos tão acos-
tumados às pessoas que nos são próximas que dei-
xamos de as valorizar e tratá-las como deveríamos.
O desgaste e os atritos do dia-a-dia e a novidade
dos relacionamentos que antes tínhamos em tão
elevado nível de consideração começam a perder o
brilho. A vida cai numa rotina e o que era visto como
bênçãos especiais começa a ser visto como ônus.

Já ouviu ou viu esta história? Então é hora de
reverter o processo. Exigirá um esforço conscien-
te e não vai ser fácil, principalmente se o proble-

DERRUBANDO AS BARREIRAS
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ma existir há algum tempo. Mas pode ser feito.
Conte suas bênçãos, lembre-se de todas as

coisas sobre as outras pessoas que o atraíram no
início do seu relacionamento com elas. Agora, co-
loque-se no lugar delas e repita o raciocínio.

A maneira mais rápida de devolver o brilho a
qualquer relacionamento embaçado é polindo a
sua metade. Empenhe-se em ser a pessoa que ha-
via se proposto a ser no início, e  verá que os outros
automaticamente acompanharão o seu exemplo.

E lembre-se: Deus Se especializa em
recomeços. “Se alguém está em Cristo, nova cria-
tura é; as coisas velhas já passaram, eis que tudo
se fez novo.1 Essa é uma promessa que diz respei-
to à salvação, mas vale também para o cotidiano.
Deus revitalizará e renovará qualquer relaciona-
mento se Lhe pedirmos que comece conosco.

Ó

Eram já de idade e casados havia muitos anos
— tantos que, de fato, já conheciam os pensamen-
tos um do outro. Pelo menos era por isso que jus-
tificavam haverem parado de conversar entre si.

Certa vez, ambos observaram sentados na va-
randa um lindo pôr-do-sol. Os dois ficaram emo-
cionados com a cena mas não trocaram uma pala-
vra sequer. Mais tarde, o marido pensou: Que cena
mais bela! Quem me dera ter coragem de dizer à
Margarete como a amo!  Não permitamos que o
excesso de familiaridade nos roube oportunida-
des de dizer àqueles que nos são mais próximos
como eles são importantes para nós.

 — recontado por K.P.
1 2 Coríntios 5:17
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Ressentimento
Rancor e ressentimento podem construir

muros entre as pessoas mais rápido do que qual-
quer outra coisa e geralmente começam com ques-
tões relativamente pequenas.

Alguém faz algo para nos ferir ou prejudicar. Esse
é o primeiro tijolo. Depois outra coisa, adicionando o
segundo tijolo. Agora que sabemos o que devemos
procurar (as ofensas), os tijolos aparecem rapidamen-
te. Em pouco tempo, só pensar na pessoa já justifica
colocarmos um outro tijolo. Não demora, a perde-
mos de vista e tudo que conseguimos ver é o muro.

Uma das piores características sobre o ressen-
timento é que tem justificativa própria: “Reconheço
que tampouco sou perfeito e que, em parte, a culpa
é minha, mas o que eles me fizeram é muito pior!”

Mas quando damos guarida ao ressentimen-
to, nos condenamos à derrota. Não apenas nos se-
para da pessoa com quem estamos ressentidos,
mas tem uma natureza de tal forma destrutiva que
vai além de um relacionamento. Os mesmos sen-
timentos negativos se alastram para os outros. Mu-
ros começam a subir nos outros lados e acaba-
mos isolados com a nossa infelicidade.

Comece a demolição: Perdoe.
Se achar que não consegue, siga estes passos:
1. Faça uma lista das boas qualidades e pon-

tos fortes das pessoas.
2. Volte no tempo e tente entender por que a

pessoa agiu de forma a lhe deixar ressentido. Es-
tava deliberadamente tentando magoá-lo? Se os
papéis fossem invertidos, você agiria de forma di-
ferente, sob as mesmas circunstâncias?

3. Reconheça que o seu ressentimento é um

DERRUBANDO AS BARREIRAS
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problema sério e renove os seus sentimentos po-
sitivos para com a tal pessoa. Se a força de vonta-
de não for suficiente e não conseguir reunir tanto
amor, precisará da ajuda de Deus.

Pegue a marreta agora e ponha-se a demolir.

Ó

Certa vez, uma mulher enumerou os erros do
marido a um juiz, dizendo ser simplesmente im-
possível viver mais um dia com “aquele homem”.
Ela falava sem parar, mas o juiz aproveitou um bre-
ve intervalo que fez para recuperar o fôlego e per-
guntou:

— Por que a senhora se casou com ele?  Prova-
velmente viu algo de bom. O que foi?

— Bem — respondeu — ele era um homem
bom, trabalhador e nunca deixou faltar nada em
casa. Além disso, tratava bem as crianças e era leal.

— E ainda é assim? — indagou o juiz.
— Bem... é, mas... — respondeu com ar de res-

sentimento, passando a repetir suas queixas.
— Ele é terrível! Larga as roupas no chão, está sem-
pre atrasado para o jantar, é uma luta para acor-
dar de manhã, cutuca o nariz em público, reclama
quando queimo as torradas... — todas ofensas re-
lativamente insignificantes.

— Muito bem — disse o juiz — este é o meu
veredicto preliminar: Vá para casa, pense em to-
das essas boas qualidades que a fizeram amá-lo e
evite pensar nessas coisas que ele faz que tanto a
incomodam. Se, depois de trinta dias, ainda qui-
ser o divórcio, volte.

Foi a última vez que o juiz viu aquela mulher.
— Adaptado dos escritos de D.B.B.



Adeus solidão!

Tudo estava perfeito para Adão no Jardim do
Éden, exceto... algo que ele não sabia defi-
nir. Não havia do que se queixar. Deus, em

Seu amor, providenciara tudo naquele paraíso
celestial. Tudo era belo e maravilhoso, só que...
Adão sentia um certo vazio.

Era um sentimento que Deus ali pusera para
lhe mostrar que nunca seria verdadeiramente fe-
liz, mesmo em meio a tanta beleza, até encontrar
alguém como ele com quem a pudesse comparti-
lhar.  Por isso, Deus decretou: “Não é bom que o
homem esteja só. Far-lhe-ei uma companheira”. 1

Pouco depois, Adão ganhou Eva.
Agora há bilhões de “Adões e Evas”, mas, mes-

mo assim, o mundo ainda pode ser um lugar soli-
tário. Alguém descreveu uma cidade de forma um
tanto estranha: “são milhões de pessoas sendo so-
litárias juntas”. Parece engraçado, mas é verdade.
Estar cercado de muita gente não necessariamen-

1 Gênesis 2:18
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te alivia a solidão, porque é o resultado de estar
isolado, não necessariamente de estar só. É mui-
tas vezes algo que as pessoas impingem a si mes-
mas. Em vez de construírem pontes, cercam-se de
muros e depois se queixam de não terem ninguém.

Qual será então a “cura” para a solidão? É como
diz o adágio: “Quem ama os outros, feliz vive;
quem ama a si próprio, com a solidão convive.”
Observe esta história verídica:

Uma mulher muito solitária estava sempre à
procura de um novo amor sem jamais encontrar
alguém que a satisfizesse, um amor que durasse
ou que aliviasse a solidão que a afligia. Por quê?
Ela queria receber amor e ser amada.

Um dia alguém sugeriu que talvez a sua abor-
dagem estivesse errada e que ela deveria apren-
der a dar amor e a amar de forma abnegada, para
o benefício e felicidade dos outros.

Em todos aqueles anos de busca, tal pensa-
mento nunca lhe havia ocorrido. Decidiu experi-
mentar e logo encontrou o que procurou o tempo
todo: amor verdadeiro!

— Adaptado dos escritos de D.B.B.

Ó

Qualquer pessoa pode encontrar o amor. Se
manifestar verdadeiro amor pelos outros, não terá
dificuldade em ganhar amigos. Se estiver sincera-
mente interessado nos outros e lhes mostrar amor,
eles se interessarão por você e o amarão.

Amor gera amor. Se estiver semeando amor,
colherá amor. Se estiver plantando amizade, há de

1 Gálatas 6:7
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ceifar amizade (Gálatas 6:7). É recíproco.
Há muitos outros ao seu redor que são tão

solitários e anseiam por amor tanto quanto você.
Provavelmente estão apenas esperando que você
dê o primeiro passo. Aventure-se, tente fazer al-
guém feliz e descubra um novo mundo de amor
com o qual apenas sonhou.

Se der amor, receberá amor! É o sistema de
Deus e a Sua regra. Deus o fará feliz se você fizer
outros felizes. É simples assim!

— D.B.B.

ADEUS SOLIDÃO!



Um amor maior
que o nosso

Jesus nos ensina: “Amai a vossos inimigos e orai
pelos que vos perseguem, para que vos torneis
filhos do vosso Pai que está nos céus. Ele faz

que o seu Sol se levante sobre maus e bons e envia
chuva sobre justos e injustos. Se amardes os que
vos amam, que recompensa tereis? Não fazem os
cobradores de impostos também o mesmo? E se
saudardes somente os vossos irmãos, que fazeis
demais? Não fazem os gentios também assim?
Sede vós, pois, perfeitos, como perfeito é o vosso
Pai que está nos céus.”1

Talvez você ache que falar é fácil e não tenha
tanta certeza se ao menos quer amar aqueles que
o prejudicam e ferem, pois, afinal, não merecem.
É mais fácil afastar-se daquele chefe mal-
humorado, daquele ex-amigo que o magoou, da-
quele colega que o difamou.

Mas uma das coisas mais maravilhosas sobre
o amor de Deus é que pode sobrepujar nossas rea-
ções e preconceitos tipicamente humanos. Ainda

1 Mateus 5:44–48
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que não esteja feliz com o que algumas pessoas fa-
zem ou com a maneira como agem, Ele as ama. Não
é assim que Ele age conosco? Deus nunca deixa de
nos amar, apesar de nossas falhas e erros. Jamais
nos rejeita nem retém o Seu amor. Por mais que
nos desviemos, Ele sempre tem esperança em nós.

É esse o tipo de amor que Ele quer que tenha-
mos pelos outros. Só precisamos pedi-lo. “O amor
cobre uma multidão de pecados”. 1 Deus lhe dará
tanta graça e amor para perdoar os outros quanto
você Lhe pedir.

— S.S.

Ó

Aquele que é incapaz de perdoar destrói a
ponte sobre a qual ele mesmo terá que passar, pois
todos precisam de perdão.

— Autor anônimo

Ó

Onde encontraremos o amor que nos capaci-
te amar o nosso inimigo? Naquele que possui o
maior de todos os amores. “Nós O amamos por-
que Ele nos amou primeiro”. 2 Ao nos amar, Deus
nos imbuirá do Seu amor para que também pas-
semos a ser fontes de amor.

— J.H. Jowett

Ó

Ama, coração, ama!
Se ferido pelas palavras de críticos,

1 1 Pedro 4:8 2 1 João 4:19

UM AMOR MAIOR QUE O NOSSO
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Ou pelas línguas que proferem mentiras;
E se calúnias sobre ti espalham como o pó
Aqueles que te espreitam em má fé,
Não busques revanche e desagravo
Julgando assim pôr termo aos que te opõem
Mas ama, ó coração, ama!

Ama, ainda que doam as feridas dos dardos,
E que pesem as críticas vorazes;
Ama os homens pela graça que Deus dá
Quando aos pés de Cristo oras.
O caminho do amor te salvará,
Pela noite escura, até a alva despontar;
Guarda a fé, reprova a dúvida
E ama, ó coração, ama!

— Walter E. Isenhour
Ó

O amor cobre todas as transgressões.
— Rei Salomão1

Ó

Sejam bons e dedicados uns com os outros. E
perdoem uns aos outros, como Deus, por meio de
Cristo, perdoou vocês.

— Apóstolo Paul o2

Ó

Amar é um ato de perdão infinito, um olhar
terno que se torna um hábito.

— Peter Ustinov

1 Provérbios 10:12 2 Efésios 4:32



A fonte do
verdadeiro amor

Deus nos criou com a necessidade de amar
e ser amado. E somente Ele pode satisfa-
zer o mais profundo anseio de toda alma

humana por amor total e compreensão plena. As
coisas da Terra podem satisfazer o corpo, mas so-
mente Deus e Seu eterno amor podem preencher
aquele vazio espiritual que Ele criou para Si. O es-
pírito humano nunca será completamente satis-
feito com coisa alguma que não seja a união com-
pleta com o grande e amoroso Espírito que o criou.

“Deus é amor”. 1 Ele é o Espírito do amor ver-
dadeiro, eterno, genuíno, infindável, que nunca nos
abandona, do maior amante de todos: o próprio
Deus!

Ele é retratado em Seu filho, Jesus, que veio,
viveu e morreu por amor, para que possamos vi-
ver e amar para sempre. “Por que Deus amou o

1 1 João 4:8
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mundo de tal maneira que deu Seu filho unigênito,
para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas
tenha a vida eterna”. 1

— D.B.B.

Ó

Quando encontramos Jesus e O recebemos
como Salvador, fazemos contato direto, pessoal
com o Criador e com a Fonte de amor: Deus. No-
vos mundos de amor se abrem para nós e a nossa
percepção de amor em suas muitas manifestações
humanas se aprofunda e melhora. Mas há muito
mais à nossa espera: podemos experimentar o
amor sobrenatural de Deus que ultrapassa todos
os amores terrenos.

Para receber o amor de Deus através de Je-
sus, você só precisa abrir o coração e Lhe pedir
para entrar. Jesus prometeu: “Eis que estou à por-
ta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a
porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei e ele
Comigo”2. Ele espera amorosa e ternamente. Não
está forçando nem tentando arrombar a porta. Ele
apenas espera que O convide para entrar. Se ainda
não o fez, faça agora, com esta simples oração:

Querido Jesus, acredito que Você é o
Filho de Deus e que morreu por mim. Pre-
ciso do Seu amor para me limpar dos meus
pecados. Abro o meu coração e Lhe peço
para entrar na minha vida. Por favor, me
faça transbordar com o Seu amor.  Amém.

1 João 3:16 2 Apocalipse 3:20
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Tendo feito isso, a sua vida mudará. Como um
bebê recém-nascido, virá à luz de um novo mun-
do de amor com qual apenas sonhou. Ele pode lhe
dar toda uma nova vida de amor, tudo o que preci-
sará para viver plenamente e superar qualquer
adversidade.

Mas Deus não pode lhe dar tudo de uma só
vez. Ele e o Seu amor estão sempre ao seu dispor,
mas você precisa sempre voltar para receber mais.
Precisa deixar que Ele o encha diariamente, a cada
hora, a cada momento.

Conforme passar tempo orando a Jesus, len-
do a Sua Palavra e escutando a Sua voz no seu co-
ração, Ele lhe dará o Seu amor e Se tornará parte
de você. Pouco a pouco, você se tornará mais como
Ele, será mais amoroso e o amor dEle contagiará
os outros.

À medida que crescer e amadurecer no amor
divino, o Espírito de Deus em você lhe permitirá
fazer o humanamente impossível, que é amar a
Deus de todo o seu coração e o seu próximo como
a si mesmo.1

— S.S.

Ó

O amor de Deus por você é incondicional.
Mesmo que você se sinta fraco, desanimado ou
decepcionado consigo mesmo e com os outros,
Ele ainda o ama. O Seu amor grandioso, perfeito,
maravilhoso e irrestrito não diminui, independen-

1 Mateus 22:37–39

A FONTE DO VERDADEIRO AMOR
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temente das circunstâncias e das condições. Ele
continua derramando desmedidamente, sem li-
mites. O amor de Deus é lindo!

Está sempre ao nosso dispor, extravasando
em abundância, jorrando ininterruptamente! Po-
demos experimentar esse amor e manifestá-lo em
nossa vida tanto quanto quisermos, dependendo
da nossa obediência e submissão a Ele.

Ele está sempre buscando maneiras de de-
monstrar o Seu amor, se apenas Lhe permitirmos.
Deus espera que criemos o caminho, um canal
pelo qual Ele possa derramar o Seu amor, e faze-
mos isso permanecendo pertinho dEle, amando-
O e fazendo o que Ele quer.

— Maria David

Ó

Se as pessoas pudessem apenas entender a
magnitude do amor do Senhor, como é incondici-
onal, vasto, profundo e infinito, muitos de seus
problemas seriam resolvidos. Elas ficariam livres
de tantos temores, preocupações e sentimentos
de culpa. Se pudessem apenas ver como tudo vai
dar certo, e que Ele fará todas as coisas contribuí-
rem juntamente para o bem, porque Ele está no
controle de cada detalhe e a Sua mão repousa so-
bre suas vidas em perfeito amor!

— D.B.B.
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Ó

Vivendo no amor do Senhor
O amor é como um ribeiro. Há dias em que

corre caudaloso pela abundância do sentimento.
Há outros quando escorre aos poucos, e você o vê
se chocando contra as pedras invisíveis. Mas mes-
mo quando existe uma estiagem no amor, quan-
do ele não flui tanto e está quase seco, no meio de
um leito lamacento, ainda há mais amor por vir.

Lembremo-nos de como Jesus amou, como
perdoou e como Se empenhou para mostrar aos
outros que Se importa. Ao ter em Jesus a fonte de
amor, podemos reabastecer aquele riacho. A vida
ganha uma dimensão a mais em Jesus Cristo. Ele é
uma autoridade em amor. Jesus ama mesmo
quando é difícil e o amor é rejeitado. Ele ama quan-
do não faz sentido amar. Ele ama quando os ou-
tros desistiriam. Jesus ama quando as pessoas são
feias ou frias. Ele até ama quando elas são indig-
nas de amor.

E quando sentimos que o amor secou, só pre-
cisamos buscar a Deus e aprender a amar de novo.

— Autor anônimo

A FONTE DO VERDADEIRO AMOR



Embaixadores do amor

Deus está tentando Se revelar por nosso in-
termédio. Jesus disse: “Assim como o Pai
Me enviou, Eu vos envio”1. Jesus veio para

amar o mundo e nos chama a fazer o mesmo em
todas as facetas da vida e, de todas as maneiras.
Ele quer que demos o amor de Deus aos outros.

A única maneira das pessoas encontrarem a
alegria, a paz, a felicidade, o amor e o Céu é por
meio de nós. Não importa onde tenhamos nasci-
do. Se tivermos Jesus, somos Seus embaixadores
e representantes do Rei dos reis, Aquele que go-
verna o universo.

Qual foi a última mensagem de Jesus aos Seus
discípulos, na Santa Ceia, pouco antes de ser deti-
do, preso, espancado e morto? “Nisto todos sabe-
rão que são Meus discípulos, se tiverem amor uns
pelos outros”2. Ele falou sobre o amor e disse ser o
que há de mais importante!

Não seria suficiente para eles simplesmente

1 João 20:21 2 João 13:35
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falarem aos outros sobre o amor de Jesus? Será
que o Senhor não poderia apenas dizer: “Nisto to-
dos saberão que são Meus discípulos, se prega-
rem a Minha mensagem”? Evidentemente, não.
Não é o bastante apenas falar de amor. Jesus disse
que Seus discípulos deveriam ter e viver o amor,
pois sabia que seria um exemplo inegável.

E, com o amor de Deus, aqueles primeiros
cristãos puseram o mundo de pernas para o ar. A
maneira que viviam convenceu os outros que a
sua fé era real. “Olhe como esses cristãos se
amam!” Até os perseguidores romanos se mara-
vilharam e perguntavam: “Quem é esse Cristo?
Como os faz tão felizes? Ainda que não tenham
nada, parecem ter tudo! Como posso encontrar
esse mesmo tipo de felicidade?” E 200 anos de-
pois, uma de cada cinco pessoas no mundo oci-
dental professava a fé cristã.

Que nós também sejamos conhecidos pelo
nosso amor!

— D.B.B.

Ó

Martinho Lutero disse que o nosso maior pro-
pósito na vida deve ser “amar a Deus e desfrutá-lO
para sempre”. E eu acrescentaria: ajudar os outros
a desfrutarem a vida mostrando-lhes como conhe-
cer e experimentar o amor de Deus.

— D.B.B.

EMBAIXADORES DO AMOR
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Ó

Um pouco de amor vai bem longe! — Bem
mais longe do que poderíamos imaginar.

— D.B.B.

Ó

O amor é a carteira de identidade do cristão.
— Autor anônimo

Ó

Tento dar aos pobres, por amor, o que os ri-
cos poderiam conseguir por dinheiro. Não, eu não
tocaria um leproso por dinheiro algum, mas de
bom grado cuidaria dele por amor a Deus.

— Madre Teresa

Ó

Embaixador para um
No romance Os Miseráveis, Victor Hugo conta

a história de Jean Valjean, cujo crime foi roubar
um pão para alimentar seus sobrinhos que passa-
vam fome. Depois de dezenove anos de prisão, foi
solto.

Incapaz de conseguir trabalho por ter sido
condenado, chegou à casa de um velho bispo que
bondosamente lhe ofereceu jantar e um lugar para
dormir.

Desesperado com o que parecia ser um futu-
ro sem esperança, Jean cedeu à tentação e, no meio
da noite, furtou as bandejas de prata do bispo e
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partiu.
Pouco depois, foi pego e trazido de volta à casa

do religioso, que sabia muito bem o que acontece-
ria se o rapaz fosse novamente condenado por fur-
to, então disse sem hesitar: “Ora, eu lhe dei as ban-
dejas. A propósito, Jean, você esqueceu os castiçais.”

Jean ficou pasmado com tamanha bondade e
a partir daquele momento, foi um homem dife-
rente.

— recontado por K.P.

Muitas pessoas buscam o amor incessante-
mente, mas raramente o encontram. Em todo lu-
gar procuram um raio de esperança, alguma sal-
vação, algo  positivo, um pouco de amor, de mise-
ricórdia, um lugar onde possam encontrar algum
alívio.

Nós, que conhecemos Deus e o Seu amor, te-
mos o que os outros têm buscado toda a vida e do
que precisam desesperadamente. Se pudermos
lhes mostrar que o amor existe, então poderão crer
que Deus existe, porque “Deus é amor”1.

Mesmo as pequenas coisas que você faz po-
dem ter um grande significado. A luz do seu sorri-
so, a bondade do seu rosto e a influência da sua
vida podem derramar luz sobre muitos e ter um
efeito tremendo, inclusive nas pessoas que você
julgava menos abertas. Quando sentirem o seu
amor e o ouvirem dizer que procede de Deus, pen-
sarão: Talvez exista alguém lá em cima que me ame
mesmo! Isso pode mudar toda a perspectiva que
têm da vida e lhes dar um novo começo!

— D.B.B.

1 1 João 4:8
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